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Notas de Lisboa 

15 DE MAIO 

Está a aproximar-se o 13.° aniver-
sário da Revolução Nacional. Nesse 
dia, 28 dêste mês, temos o dever de 
recordar o que fomos até 1926 e o que 
somos, de então para cá, mercê de 
uma revolução que não disparou um 
tiro, mas, sem violências, tudo mudou 
das coisas, dos factos e dos homens de 
Portugal. 

Lembrar o cáos donde viemos, ou 
donde surgimos, com a Revolução Na-
cional, é mais profundamente .com-
preendermos o que é esta, desde a mu-
dança de instituições e de governantes, 
até ao renovamento moral da socieda-
de portuguesa; á paz social que gosa. 
mos; ao prestígio internacional que en. 
volve o nome da nossa Pátria; e aos 
empreendimentos e melhorias que se 
'derramara por todo o país, sem ficar 
de fora, por resolver, nenhum dos seus 
problemas, nenhuma das suas necessi• 
dades colectivas. 

Ainda não chegámos a o sol a pino 
do meio dia, porque só treze anos de 
obras, de revolução nacional, era todos 
os campos,— são o limiar do cabal res-
surgirnento, não são já a .cL!pula; toda-
via, Portugal não C, o mesmo, de quan-
do estagnava na inanição social e eco-
nómica, e no desprestígio de pátria es-
carnecida, e na competição criminosa 
dos partidos. Portugal ressurgiu, corno 
o prova a realidade magnífica dos tre-
ze anos de Revolução Nacional, que 
agora festejamos, e que mui fervorosa-
mente pedimos a Deus os faça crescer 
em tantos outros, quantos necessários 
ao bem da Pátria. 

No dia em que Salazar fêz, no mês 
corrente, três anos de Ministro da Guer-
ra, um jornal publicou o resumo do 
que materialmente se tem feito pelo 
Exército, pelo seu rearinaniento e ins-
talações, e o que no mesmo sentido se 
pensa fazer, o mais de- pressa possível. 
Dêsse resumo se depreende que, no 
Ministério da Guerra, com Salazar, tu 
do viu rumo novo, desde a lei orgâni-
ca do Exército, que o prestigiou, até 
ao material de guerra, que já não fal-
ta, nem é pobre ou antiquado, mas do 
mais moderno e eficiente, era terra ou 
no ar, para a defesa da nossa integri-
dade territorial. 

,tilais uma vez se prova, pois, que 
um pensamento definido de govêrno, 
e a continuidade governativa, são o se-
grêdo das realizações consumadas, 
que tudo pode transformar quasi sem 
o factor de tempo—corno se verifica 
rios três anos de Salazar á frente do 
Ministério da Guerra. 

Quando o general Morais Sarmen-
to afirmou em público, que só Salazar 
era a pessoa indicada para governar 
aquêle Ministério, de que o Exército 
depende, — o experimentado general 
acertou, cora uma afirmação que já é 
histórica, pela realidade dos seus fru-
tos, hoje patentes aos olhos da Na-
cão; e a continuidade governativa de 
Salazar mais uma vez se evidenciou 
em suas benemerências de engrandeci-
mento nacional, devidas á sua política 
dp verdade e trabalho sem descanso, 
ao seu saber e amor pátrio. 

A. DA F. 

J 1 USTIÇA 
Fez ha poucos dias um ano que foi esmagada urna camionete cheia de 

passageiros que regressavam das festas do 1.° de Maio em Viana do Castelo. 
Saíram de suas casas,—todas elas no concelho de Barcelos, visinhos 

uns cios outros — contentes, gosando a paisagem que se desenrolava aos seus 
olhos maravilhados pela côr ainda indecisa do nascer de um dia de verão, 
depois mais clara pela luz forte do sol a dominar o quadro de um dia de festa, 
no Minho, eles corriam pelas estradas fóra, aconchegados na camionete em 
transfusão'de alegria vibrante, cantando e rindo; no anceïo de folguedos como 
sabe gosai-os a gente do campo, no Minho sorridente naquele dia de festa. 

Passaram o Cávado, ainda sonolento, ás horas em que a cambraia do 
nev,)eiro não,se tinha corrido do leito em que ele passa a vida, embalado pelo 
cachoar dos açudes, e atravessaram Barcelos, murmurando uma preçe ao de-
frontar o templo do Bom Jesus da Cruz. 

Sempre célere e sem um desfalecimento, a camionete levou-os a cantar, 
confiados nas mãos habeis do condutor, conhecido de todos, companheiro da 
vida de todos os dias, sentindo também corno eles a mesma alegria daquele 
dia de festa. 

A estrada vai coberta de. muitos outros corno eles, todos anciosos por 
chegarem ao fim da viagem e gosarem as belezas da região incomparavel corno 
é Viana e seus arredores. 

Diluiram-se na multidão que alastrou pela Cidade, subiram a Santa Lu-
sia, os farneis despejaram-sc, a alegria vibrou dentro daquela gente do pampo 
que sabe, como poucos, sentir o praser.de umas horas de folga, ao ar livre. 

0 cortejo deslumbrou-os, nunca os seus olhos viram uru conjunto de 
beleIa e arte como o que foi a Parada Regional do 1.° de Maio em Viana do 
Castelo. 

A hora de partida agrupa-os, aconchegam-se mais dentro da camionete, 
e dentro do seu coração toma vulto a sua casa, a sua lareira, os seus que lá 
ficaram e os esperam; confiados na boa viagem que lhes agoiraram á partida. 

Mas a Morte que não descança na sua obra macabra, todos os dias 
cravando as suas garras movidas pela fatalidade, impeliu a camionete para a 
frente de um comboio em marcha, cancelas abertas, á vista de tantos olhos 
espavoridos, e toda aquela gente que regressava, depois de ver um dia de festa, 
encontrava-se nos braços da Morte, empastelados em massa, esmagados pelo 
rodado forte do comboio, trucidados pelos ferros que cortavam como facas. Um 
horror 1 

Toda a gente soltou um clamor de justiça para quem foi o causador de 
tão liorrivel tragedia. 

Inqueritos sucessivos se fizeram, fotografou se a passagem de Gontim 
e os destr(,ços du desastre, tudo se amontou para que, um dia, a Justiça mos-
trasse o equilibrio da balança. 

De quefir a culpa? a quem pedir responsabilidades pela morte de 22 
pessoas, deixando na miséria muitas familias, creanças na orfandade? 

A quem aplicar o castigo merecido pela forma como traçou o transito 
na passagem de nivel a dentro da Cidade? 

Os mortos que vimos em caixões enfileirados no pequenino cemiterio 
de Chorente, os gritos de desespero que ouvimos e as lagrimas' que vimos cor-
rer pelas faces ainda espavoridas pelo horror da tragedia, obrigam-nos a mais 
uma vez pedir justiça para os culpados. 

Passou já um ano sobre esta grande desgraça, e viu-se que o Tribunal 
julgou ha dias a pobre guarda da linha, mulher que foi absolvida por que as 
testemunhas fizeram a prova da sua inculpabilidade, determinando os meretis-
simos juizes a niandarern na em paz. 

Nos'seus olhos deve bailar por toda a vida o horror da catastrofe a que 
assistiu, na sua consciencia deve haver sempre um grito de revolta contra o 
Destino que a fez testemunha da grande tragedia oue cobriu de luto desenas 
de famílias. 

Dizem que os mortos mandam e são eles que estão a manejar a nossa 
pena, pedindo ainda justiça. 

Quem tem a culpa ? 
Liquidará assim urna das maiores catastrofes que cobriu de luto o con-

celho de Barcelos? 
Não pode ser. 

DR. MIGUEL BRAGA 

A Comissão Central da União Na. 
cional nomeou o ex."'° sr. dr. Miguel 
Brai;a Presidente da comissão distrital 
daUnião Nacional de Braga. 

Antigo Deputado e jornalista ilustre 
que durante anos dirigiu o oDiario dá 
Manhã,, actualmente conservador do 
Registo Civil em Braga, o seu nome 
estava indicado para desempenhar ele-
vado cargo de responsabilidade politica 
como é o Presidente da Comissão Dis-

trital da União Nacional. 
Sua Ex.a é um valor dentro da po-

litica do Estado Novo, inteligente pon-
derado, conciliador, cheio de quali-
dades para ocupar o Togar para que foi 
escolhido, uma homenagem á sua alta 
individualidade. 

Noticias de Barcelos, jornal que re 
presenta a União Nacional de Barcelos, 
sauda Sua ex.a cem os mais entusiastas 
cumprimentos. 

Pro-Franqueíra 

0 alto do'Miïnte—d'amFroriqueira é 
uru esplêndido ponto turístico. Pode-
mos dizer único o panorama que de lá 
se disfruta. 

Todos os barcelenses se devem in-
teressar, pois, pelos progressos desse 
local maravilhoso. 

E' inexplicavel o estado actual das 
coisas da Franqueira e portanto, torna-
-se necessário criar um movimento 'de 
opinião Pro Franqueira capaz de o moa-
dificar. 
O objectivo da nossa campanha, é 

êste. 
E por isso, as colunas do nosso jor-

nal estarão á disposição de todos os 
barcelenses que queiram colaborar na 
criação dêsse movimento. 
A actual ' Comissão Adrr:inistrativa 

de Nossa Senhora da Franqueira tem 
de ressurgir, de voltar de novo á activi-
dade ou então, embora isso seja caso 
para lamentar, abandonar o pôsto defi-
nitivamente. 

Na posição actual é que não deve 
continuar. 

A' frente do movimento Pro-Fran-
queira oferecendo o seu valioso con-
curso e impulsionando e animando tô-
das as boas-kvontadesao serviço do-
embelezamento e progressodesse local, 
tem de estar a Comissão de Turismo• 
da nossa terra. 
O Monte da Franqueira, deve ser-

até a preocupação n.° 1 dessa Comis-
são porque ternos a certeza que a Fran-
queira também foi a razão n.° 1 para= 
a nossa cidade ser considerada zona 
de Turismo. 

A oiaUem do Sr. Presideotg 

da Rép•lllica a l•ocambi•ae 

Em todo o Mundo Português, con-
tinua a haver o maior entusiasmo pela 
próxima viagem do sr. Presidente da 
Répública, á província de Moçambique. 

Todos os dias, os jornais, nos têm, 
dado informações sôbre o entusiasma 
dos portugueses de todo o nosso im-
pério colonial. 

Na planície de Magul (Moçambi--
que) nos campos onde os soldados de 
Portugal se bateram gloriosamente, ha-
verá uma festa gentílica em que tona-
rão parte cêrca de trinta mil negros e 
o Chefe do Estado ouvirá lêr, a men-
sagem dum régulo, saudando-o ema 
língua portuguesa. 

As colónias de Angola e S. Tomé,. 
continuam a pedir ao sr. general Car-
mona e ao sr. dr. Vieira Machado que, 
visitem aquelas possessões. 

—A. Assembleia Nacional, que con-
forme noticiamos reuniu extraordiná-
riamente na última segunda €eira, au— 
torizou o Chefe do Estado a poder au-
sentar-se do País, tendo o sr. Presiden-, 
te do Conselho, num eloquente discur-
sà• traçado o quadro da situação polí-
tica internacional. 
0 Conselho de Ministros, resolveu 

também dar o' assentimento á ausên-
cia do sr. general Carmona do territó-
rio Nnacional para visitar a União Sul-
-Africana. 
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PELA PAZ! 

Antes de mais n - da, pedimos licen-
-ça aos nossos leitores para arquivar 
aqui este significativo e sensacional te-
legrama, a cuja noticia os camaradas 
tipografos devem dar o merecido relêvo 
com as mais vistosas letras dos caixo-
tins: 

PELA PAZ 
A Republica de S. De 
mingos instituiu um 

,premio anual de r-0.00• 
dólarAs para a melhor 

contribuição a favor 
da paz 

Isto que aqui se lê com efusiva ale-
gria e satisfação, não se comenta com 
irreverente ironia ou com desdenhoso 
cepticismo:—louva-se e aprova-se de 
cabeça descoberta e mãos levantadas. 
O nobilissimo gesto do Governo da 
Republica de S. Domingos é um exemplo 
humanitário por . tal forma grande e 
alevantado, que ficará registado, nas 
;paginas da Historia da sua Pátria, co 
,mo lição e protesto contra os emprei-
teiros da suspirada e apetecida guerra... 
Dunica. 

Cincoenta mil dólares!... 
Não é tanto pelo valôr pecuniario 

do premio, que é de- certo modo tenta-
dor, mas sim pelo alto significado mo-
ral e cristão que representa a atitude 
.pacifista do Governo, com a qual pre 
.tende homenagear um homem de lidi-
mas virtudes cívicas, que ainda há pou-
co desempenhava as funções de Presi-
dente da Republica. 

Se em vez dum pigmeu este sema 
vário fosse um gigante da Imprensa 
mundial, não hesitavamos em lançar 
aqui esse grito de paz, apelando para 
todos os homens de boavontade; grito 
pacifico, sim, mas bem sonoro e estri-
dente, que pudesse ser ouvido e aten-
dido pelos antipodas que habitam nos 
diferentes pólos do mundo. 

E' certo, porém, que, nem os ho-
mens nem os jornais se medem aos 
:palmos... 

Todavia, não deixaremos de con-
aïessar+que, para que os pacifistas pos-
sam ganhar o ambicionado premio e a 
-vitória moral, são indispensáveis duas 
coisas que não temos:— talento e pres-
.tigio. 

H. 

---N. e4w -----

SOCIEDADE 

Aniversarios 
Fazem anos: 

Hoje—as sr.— D. Maria da Soleda-
de Alves da Cunha e D. Maria Luiza 
Nogueira Coutinho, e os srs. Emilio da 
Cunha Velho Pinto- Rosa e Dr. João 
Cardoso de Albuquerque. 

Sabado—as sr.as D. Maria da Con-
ceição Sá Carneiro Cardoso Lopes e 
D. Aurora Matos Lopes - de de Almeida. 

Dia 20—o sr. Dr. Manuel Baptista 
de Lima Torres. 

Dia 31 — o sr. Fernando Antonio 
Barbosa Lamela. 

GABARDINES. INGLESAS 

DA IMPORTANTE CASA DE LISBOA 

MILORDE 
Vendas a pronto e a prestações 

com e sem bónus 

EVITREGAS IMEDIATAS 

Nir.guem' compre destes artigos sem 
consultar preços e amostras - 

REPRESENTANTE EM BARCELOS: 
FRANCISCO DUARTE COUTINHO 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 82 

Barcelos— 38 
TEL. r Carapeços 1 42 

>r•o,r rama, rias comemo-

rações cios Centena rios (Ia Inde-

pendência, e Resl arr r;iç(INo de Porl 1 
•o 

Está ' elaborado o programa-calen-
dário das festas de 1940, comemorati-
vas do Duplo Centenário da Fundação 
e da Restãuração da Nacionalidade, já 
aprovado pelo sr. Presidente do Con 
selho. 

As festas compreendem três épocas 
intensivas e um período intermédio, 
correspondente ás féria-,. A primeira-
época medieval (fundação) decorre 
com rapidez, de 5 a 19 de Maio; a se-
gunda-época imperial (projecção de 
Portugal no Mundo)—de 28 de Maio a 
14 de Julho; a terceira época briganti-
na (Restauração e Brazil)—de 25 de 
Outubro a 2 de Dezembro. No período 
intermédio- 3 de Agôsto a 5 de Outu-
bro—incluem-se alguns actos e soleni-
dades inerentes a datas nele compreen-
didas eu a festas próprias da estação. 
No dia 2 de Dezembro encerra-se, em 
todo o país, o programa oficial cias co-
memorações centenárias, que terão a 
duração de sete meses, pode dizer-se 
ininterruptos. 

Eis o programa -calendário, referen-
te á primeira época: 

Maio, 5 (.Dowin;o) —D , rninhã, 
«Te Deumb na Sé patriarcal e em to-
das ás Sés, colegiadas e velhas igrejas 
matrizes de Portugal e do Imperio A' 
tarde, sessão solene n t Camara Muni-
cipal de Lisboa, em que S. Ex.a o Pre-
sidente da Republica inaugurará as fes-
tas nacionais de 1940; á mesma hora, 
actos solenes em todas as carriaras mu 
nicipais da metropole e das colonias, e 
nas embaixadas, legações e consulados 
de Portugal, unindo, no mesmo senti-
mento da Pátria, todos os portugueses 
dispersos no Mundo. A' noite, sessão 
solene na Assembleia Nacional, Dia 7 
—Festas comemorativas da Fundação, 
em Guimarães. Alvorada de trombetas: 
ocupação do terreiro da castelo por 
homens de armas do século XII. Cor-
tejo das flôres. Missa campal. Discurso 
de S. Ex.-'o Presidente do Conselho. 
No castelo, o Chefe do Estado !rasteia 
a bandeira de Afonso Henriques. Em 
cofncidencia horária com as solenida-
des de Guimarães, bandeira igual sobe 
nas tôrres dos castelos medievais por-
tugueses; salva a artilharia nas praças 
e navios de guerra; repicam os sinos 
de tôdas as igrejas de Portugal impe 
ria]; alto-falantes, nos monumentos de 
arquitectura militar contemporaneos da 
fundação da nacionalidade, transmitem 
o discurso do Chefe do Govêrno. A' 
noite, representação de um auto come-
moratívo no claustro do paço dos Du-
oues de Guimarães.8—Chegada do 
Chefe do Estado e elemento oficial a 
Braga, pela Citania e l.anhoso. Missa 

de pontifical ria Sé primaz: visita aos 
tumulos de D Teresa e do Conde D. 
Henrique; celebração rio sexto centena-
rio da baralha do Salado ( 1340) na ca-
pela da Gloria. Sessão solene no anti-
go paço arquiepiscopal de D. Diogo 
de S usa: inauguração da Exposição 
historica de tecidos e paramentos. Par-
tida para o Pórto 9— Festa medieval 
do Pórto. Visita á Sé: comemoração da 
concessão do foral pelo bispo Hugo 
(1123); evocação dos bispos fundado-
res. Sessão solene no Palácio da Bol-
sa, celebrando a criação da primeira 
bôlsa comercial no Porto ( 1293) e a 
sua reorganização pelo rei D. João 1 
(1387). 10—Chegada a Coimbra, Ce 
rirnonia civico religiosa na igreja de 
Santa Cruz, perante os tumulos de 
Afonso Henriques e de Sancho L Ses-
são solene na Sala dos Capelas, come-
morativa das Côrtes de Coimbra ( 121 1) 
e da fundação da Universidade (Lisboa, 
1290; Coimbra, 1308). 12 (Domingo)— 
Festa medieval de Lisboa. De manhã, 
romagem do povo á Sé e ao c,istelo 
de S. Jorre. De tarde, representação de 
um atito, ao ar livre, no castelejo. A' 
noite, iluminações e dansas populares. 
13—Inauguração da Exposição dos 
Primitivos Portugueses no Museu das 
Janelas Verdes. 14—Preito da Univer-
sidade Técnica á memoria de D. De-
niz ( política de valorização da terra, 
criação dos seguros comerciais); inau-
guração do monumento ao rei Lavra 
dor. 15-- Partida para Beja. Romagem 
ao local tradicional da batalha de Ou-
rique (proxinio de Castro Verde): inau-
guração do padrão comemorativo. Par-
tida para Faro. 16— Festa provincial 
do Algarve. Sessão solene comemora-
tiva da tomada de Faro ( 1249) e do 
quarto centenario da sua elevação a ci-
dade ( 1540). 17— Festa do Mar, em La-
01 ,Qs e Sagres. Glorificação do infante e 
dos navegadores do ciclo henriquino. 
Alocução por Sua Eminencia o Cardi-
al Patriarca; benção do Mar e do Im-
perio, do alto do rochedo de Sagres. 
Os vasos de guerra portugueses passam, 
salvando, na baía de Lagos, em frente 
das naus de D. João II e das carave-
la,, do Infante povoadas de marinhei-
ros e homens de armas do século XV. 
Regresso a Lisboa. 18 Abertura cia 
Exposição bibliográfica e documental 
das l'ôrtes do reino, tia Assembleia 
Nacional. A' noite, concêrto de gala: 
peça sinfonica inspirada na « Funda-
ção•; reconstituição musical das poe-
sias galécio-portuguesas dos séculos 

XII e XIII. 19 (Dormi;o)—Grande cor-

tejo historico das Cnrporações, em 

Lisboa. 

a0 1lu11 1lo I'orizl•llc•s 

Recebemos o ri.o, 65 desta interes 
santo revista de cultura e propaganda, 
arte e literatura coloniais, que tem co-
mo director, o sr. dr. Augusto da Cu 
nha, referente ao corrente mês. 

O sumário dêste número, é o se-
guinte: Caminho para o absurdo, Vasco 
Borges; As armas e os barões assinala-
dos... esquecidos, Silvestre Braz; A 
fatal paixão de Gonçalo de Sintra, Mo-
rais Cabral; Legítiina defesa, Maria Ar-
cher; Prá frente, António Florindo de , 

Oliveira; A ideia de África, Jorge .Rã- Visitem a exposição de louças de-
mos; Unia carta para a Agência Geral 
das Colónias, Pedro Calmon; Como os, _ _ _ J _ P'Cn71 &A f1d^T1 AA TI P'CN n 
artistas clássicos da Europa vir 
Oriente, Hermann Goetz. 

—Os nossos agradecimentos. 

NASCIMENTO 
A esposa do nosso amigo sr. Joa-

quim Madureira, distinto arquitecto, 
brindou-o com uru robusto menino. 

—Os nossos parabéns. 

Visita a ffircPios dos QUMM*S 
b MPOCioo da Escola do Porto 

Vieram de passeio á nossa linda 
cidade os alunos do 4.° ano da Facul-
dade de Medicina do Porto. 
A recepção foi preparada pelos alu-

nos e professores do Colégio Alcaides 
de Faria, no Bemfeito, onde os espera-
•va uma entusiástica festa, como a mo-
cidade sabe organisar. 
O inteligente académico barcelense, 

Luís Monteiro Pedras, ium discurso 
brilhante saudou os visitantes, futuros 
médicos, entre os quais se contavam 
alguns barcelenses. 

Responderam, agradecendo a cati-
vante recepção, os quartanistas Carva-
lho Maia e Manuel Sobrinho, profe-
rindo palavras vibrantes e sentidas de 
gratidão. 

Em seguida foi servido a todos, na 
mais simpática confraternisação, uma 
regional merenda, com delicioso caldo 
verde e apetitosos bolinhos de baca-
lhau, acompanhados do nosso rascante 
verde, o que foi muito apreciado. 

Ouviram-se guitarradas, fados, reais 
descantes, manifestações de uma buli-
çosa mocidade, dando expansão á ale 
gria r,ue vibra nestas ocasiões, não f,:l-
tando saudações entusiastas a todos ati 

Professores e camaradas de estudo, fa-
zendo com que as horas corressem a 
deixar saudades pela sua retirada que 
se fez ás 18 horas, em direcção a Via-
na do Castelo. 

Acompanhando até Barcelos os seus 
alunos vieram os distintos Professores 
Dr. Oliveira Lima e Dr. Carlos Rarna-
lhão. 
A comissão de recepção era consti-

tuída pelos alunos do 7.- ano Luís Pe-
dra:•, Antonio Portelo e Luís Figueiredo. 

Não faltaram flores a cobril os, lan-
çadas pelas mãos gentis de alunas do 
Colégio e não faltarão saudades a pren-
dei-os nas recordações que devem le-
var da acolhedora visita que fizeram á 
nossa Terra—Ba rcelos—. 

MEZ DE MARIA 

No proximo domingo, na Igreja do 
Senhor da Cruz, realiza-se a festivida -
de em honra da Virgem Nossa Senho 
ra, com o seguinte programa: ás 8 ho-
rps missa resada e Comunhão Geral, 
ás 9 horas missa solene Á noite,, ás 
21,30 será feita a exposição do Santis-
simo Sacramento, recitação do Terço, 
Sermão pelo Rev.o Sr. Dr. Molho de 
Faria, Tantuni Ergo e Benção com o 
Santissimo Sacramento. 
A devoção do « Mês de Maria» con-

tinua até ao dia 31 realisando-se nesse 
ultimo dia a tocante cerimnnia da Con-
sagraçGo das crianças á Santissima Vir• 
gem e oferta da flor, como recorda -
ção deste abençoado mês. 

Sua Santidade Pio Xil manifestou 
o desejo de que neste mês se organi-
zem peregri-iações de crianças a qual-
quer Igreja onde houver uma Imagem 
da Virgem Santissima e ahi resern, pe-
lo ,menos uma dezena do Terço, pela 
paz do mundo. 

lnc UstrIU regional 
de hcireelos, 

I , (EM FRENTE AO CORREIO GERAL) 
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ENSINAR OS IGNOOANTo ,TES... 

—Eu?I Sr: padre, pois só agora é 
que estou vendo V. Rev.a... Como 
havia de dizer-lhe isso? 

—Pois você não esteve comigo rio 
caminho, discutindo a inutilidade de 
minha vinda até aqui, porque o seu 
irmão já tinha morrido? 

—Eu, não, Sr. Abade. Hoje ainda 
não saí um minuto da cabeceira dele. 
Foi outro. 

Para não assustar aquela boa gente, 
o padre nada mais disse. Tomou o 
necessário, foi para o quarto, ouviu o 
enfermo de confissão, ungiu-o e, como 
era tarde, dispôz-se a passar lá mesmo 
a noite. Alta noite o enfermo expirou. 

No dia seguinte voltou cedo e cele-
brou a Missa por aquela alma que, 
graças ao seu zelo, provavelmente se 
salvou. 

Leitor, quem seria aquele suposto 
irmão do enfermo? 

I11 

Caixeirinho espanefico 

Em 1912, na vespera do Carnaval, 
morreu o Barão do Rio Branco, o grau. 
de estadista que por longos anos ocupou 
o Ministerio do Exterior e resolveu 
quasi todas as nossas questões de fron-
teiras. 

Por essa razão, os grandes clubs 
carnavalescos do Rio de Janeiro não 
puderam pôr ná rua os prestitos que 
haviam organizado. 

Não querendo perder o dinheiro 
que haviam dispendido no preparo dos 
carros e alegoria, pediram e obtiveram 
um carnaval suplementar em junho. 
A Mutualidade Vitalicia dos Estados 

Unidos do Brasil teve a infeliz lembran-
ça de marcar uma assembléa geral de 
prestação de contas para um dos dias 
desse Carnaval. 

Afim de tomarem parte nessa as-
sembléa, seguiram para o Rio, o Maior 
Luiz Guimarães, agente geral da Mu-
tualidade em Minas, e Joaquim Mon-
teiro, agente em Ouro Preto. 

Ao chegar ao Rio, ás 9,30 horas da 
noite, não encontraram electricos, nem 
automoveis, nem comodo em hotel 
algum. 

Quasi á meia noite, uma senhora 
que tinha uma pensão na Avenida Rio 
Branco, compadecida deles, comuni-
cou-se pelo telefone com uma prima 
que dava, ás ocultas para não pagar 
impostos, pensão a quatro empregados 
no comercio, na rua da Alfandega, em 
cujà casa sabia haver uni quarto com 
duas camas desocupadas, e eles para 
ali fôram. 

Pela manhã, sairam os dois para 
ouvir Missa, tendo antes perguntado 
qual a hora do dlmoço. A's 1 t horas 
encontraram três moços almoçando; 
saudaram-nos e sentaram-se. 

Dois dos moços conservavam se ca-
lados, mas o terceiro, um poituguesinho 
dos seus 21 ou 22 anos, não oerrnane-
cia silencioso meio minuto. 0 assunto, 
como era de presumir-se, era a religião. 
0 bichinho desancava-a a valer. 
0 sangue dos recem chegados pôs-se 

a ferver. 
Em dado momento, o Monteiro não 

se pode reais conter. 0 caixeirinho es. 
panefico, a que, por ser portuguez, cha-
maremos Manuel, disse: 

—Não creio senão no que com. 
preendo. Como hei- cie admitir o tal 
misterio da Santissima Trindade: três 
são um e um é três? Pode-se com. 
preender tal coisa? Evidentemente não.   
Porissn creio nele. Só admito aquilo 
que compreendo... 

—Meu amigo, raiz o nosso Montei-
ro, interrompendo-o, permite-me que 
tome parte na conversa? 

—Pois não. 
—Então o amigo só crê naquilo que I. 

compreende? 
- -Certamente. Não 

ir engulindo patranhas. 

NUNCA ME DESTE NADA 
COMO PREITO DE HOMENAGEM A' MENINA MIMI 

Passaste assim tão triste... que seria? 
'cambem sou triste, sim, mas o meu mal 
E' tão jrequente, tão habitual, 
Que ante os meus olhos já não tem valia! 

Por mini, já nem me importo da alegria.' 
'Na fôrça enorme do meu ser moral 
Encontro a minha dôr tão natural 
Como se encontra a noite ao fim do dia. 

Mas, ver-te assim tão triste. Que tristeza! 
Andar miniz'al.pna. louca de incerteza 
Querendo adivinhai o que sentistes 

Nunca me deste nada... Dá-nze mora 
O mal que no teu peito vive e clznta 
E rica alegre, que eu já era triste! 

Porto, 1 S- 939 

PORFIRIO DE SOUSA MARTINS 

I'eregrtnaçoes 

No passado domingo subiu até á 
Franqueíra uma peregrinação da Pia 
União das Filhas de Maria erecta ca-
nónicamente na igreja do Pópulo da 
cidade de Braga. 

Era presidida pelo seu director sr. 
Padre Manuel M. Miranda de Oliveira, 
mestre de cerimónias da mitra e nosso 
conterráneo que era também acom-
panhado pelo sub-director sr. P.e Ali-
pio Neves, professor ( to Seminário Con-
ciliar. 

0, peregrinos' fóram conduzidos 
em três caminhetas até ao convento. 
Aí, arvorados da bandeira da sua Con-
gre ração, organizaram a peregrinação 
a N. S. da Franqueira, entoando cân-
ticos e recitando o santo terço. 

Aguardou-os o nosso estimado anti 
go, Rev.e Prior de Barcelos, e depor 
duma pequenina alocução principiou 
a missa tendo comungado 40 peregri-
nos. 

Durante a missa o grupo coral das 
Filhas de Maria entoou harmoniosos 
cânticos e no final receberam a bên-
ção do SS. Sacramento que ficou en-
cerrado no sacrário até ao dia seguin-
te, dia da comemoração do centenário 
do nascirnento da Mére Maria da Pai-
xão, fundadora do instituto Mi,;sioná-
rio das Franciscanas Missionárias de 
Maria. 

Nêsse dia, á, 9 horas, para aí se 
dirigiram as educandas da casa de San. 
ta Maria com as suas educadoras as 
beneméritas religiosas do mesmo Ins-
tituto. 

Organizaram a peregrinação no con-
vento e depois de chegarem à capela 
de N. S. da Franqueira cantaram a mis-
sa celebrada pelo digno e considerado 
Prior da nossa cidade que ao lavabo 
proferiu unia tocante alocução. 

Lembrou ás criancinhas o muito 
que devem á fundadora e quási única 
protectora da Creche, a Ex.ma Sr.a D. 
Maria José Novais, e ás ,uas educado-
ras, as religiosas franciscanas missio-
nárias de Maria. 

Por fim. aconselhou-as a nunca es-
quecerem os beneficios recebidos de 
tôda; essas heneméritas. 

sou bôbo para 

Continua 

«Comercio e indus tria)) 

FUNDADA EM 1907 ' 

SEGURO; V.M TODOS OS R A MOS 
Agencia Central de Barceloz: 

FRANCISCO DUARTE COUTINHO 
Avenida Dr. Oliveira Salazar, 82 

TEL. ( BARCELOS-138 
CARAPEÇOS - 42 

CASAMENTO 

Com a snr.a D. Emilia Júlia Bastos 
Teixeira, prendada dama vimaranense, 
consorciou se, em Guimarães, o nosso 
amigo e conterrâneo snr. Domingos Al-
ves de Carvalho, empregado superior 
da importante firma Bento dos Santos 
Costa & C.a Ld.a daquela cidade. 

—Ao novo lar quP se acaba de cons-
tituir, desejamos muitas felicidades. 

Joaquim ,lnsé de,, IAMIU0 
gt — 

Pela passagem do sei, aniversário 
natalício, na última quinta feira, o nos-
•zo estimado amigo sr. Joaquim José de 
Araujo, considerado I.e comandante do 
Corpo de Salvação Pública Barcelinense, 
recebeu os cumprimentos de parabens 
da Ex.ma Direc•ão, Corpo Activo e 
muitos cavalheiros desta cidade. 
—Associamo-nos inteiramente a essas 

justas homenagens tanto mais que co-
nhecemos bem A sua acção, sem dúvi-
da notável, em prói de tão prestante 
associação. 

0 ananaz 

Do ministério do Comércio e Indús-
tria, Junta Nacional das Frutas, rece-
bemos um iriteressante livrinho da co-
lecção « Frutas de Portugal»— S. Miguel 
--Açôres, intitulado—O ANANAZ—al-
gumas receitas para a sua aplicação 
em sobremeza, pudins, bôlos, saladas, 
gelados, refrescos e « cocktails>• 

Iate útil livrinho, teco uma óptima 
apresentação gráfica e numerosas gra-
vuras coloridas. 

—Agradecemos. 

FALECIMENTO 

Nesta cidade, na última sexta-feira, 
faleceu a sr.a Olivia das Dôres Carava-
na, de 63 anos, solteira, proprietária, 
irmã do nosso amigo sor. João Cara-
vana, considerado chefe dos Zeladores 
Municipais. 
0 seu funeral, realizado rio passado 

sábado, de sua residência sita á rua 
Barjona de Freitas para o cemitério 
municipal foi muito concorrido. 

Incorporaram-se, de tôdas as cama-
das sociais, numerosas pessoas. 
0 caixão foi conduzido na carrêta 

dos Bombeiros de Barcelinhos e orga-
nizado um único turno pelas educan-
das do Recolhimento e Asilo do Meri-
no Deus 
—A toda a família enlutada e mui-

to especialmente ao nosso amigo snr. 
João Caravana, enviamos as nossas 
roais sentidas condolências. 

O MOMENTO 

INTERNACIONAL 

Continua indeciso o momento inter-
nacional. Num discurso em Turim 
Mus%lini declarou . não haver nenhum 
problema ieternacional que justifique 
unia guerra mas que a Itália marchará 
com a Alemanha, alcançando os seus 
fins suceda o que suceder.. 
A actividade nas chancelarias con-

tinua desusada. Os eixos franco-bri-
tánico e italo-alemão, procuram acti-
vamente a adesão doutras nações para 
a sua política. 

Ainda há días Chamberlain anun-
ciou a conclusão dura acôrdo pelo qual 

a Turquia e a Inglaterra se auxiliarão 

core tôdas as suas fôrças, em caso de 
guerra, no Mediterrâneo, provocado 
por agressão. 

Em Berlim, na segunda-feira, foi, 
assinada solenemente a aliança político-

militar germano- italiana. Os dois países 
comprometem-se a defender, com as 
respectivas fôrças, o seu espaço vital, e 

a ajudar-se imediata e mutuamente se 
qualquer dêles fôr arrastado para uma 

guerra. 
Actualmente, Dantzig, parece ser o 

local para onde estão concentradas to-

das as atencões. As perspectiva, core 
que se apresenta êste Droblelna, pare-
cem pouco tranqüilizadoras. 

1As grandes frases polacas não im-

pedirão o regresso de Dantzig ao Reictr 
e o ruído dos sabres polacos é uma 

brincadeira de crianças para a Alema-
nha, até ao dia em que se esgote a pa-

ciência desta» - diz o órgão nazi da 
Cidade Livre. 

E no passado sábado, discursando 
em Colónia, o Dr. Goebels, ministro-
da Propaganda do Reich afirmou: Dan -

tzig pertence á Alemanha. 

Em resposta, o órgão oficioso da 
Polonia afirmou também que « Dantzig. 
não só não é alemão, cnmo nunca 
mais voltará á posse do Reich». 

--Conto veem, os alicerces em que 
assenta s paz actual parecem ser um 
pouco frágeis. 

Não há dúvida que o Mundo está 

doente mas também, não se pode con-
siderar ainda irremediavelmente per-
dido. 

Aguardemos portanto, com sereni-
dade, os acontecimentos. 

MISSAS 

No templo do Bom Jesus da Cruz,. 
na passada sexta-feira, celebrou-se um 

terno de missas por alma dn nosso-
saudoso amigo sr. António Gomes de 
Faria Rêgo que foi muito concorrido. 

A' BELA AURORA  

LANIFICIOS PARA HOMEM e SE-

NHORA, GABARDINES, EDREDONS, 
MAPLES, TAPÊTES 

Vendas a pronto e a prestações 
com bónus 

JOAQUIM XAVIER DA COSTA SALDANHA 
Rua dos Caldeireiros, 19-A, 2•o—PORTC—relef.7460 

REPRESENTAÇÃO EM BARCELOS, 

DOSE' DE SOUSA CARVALHO 
(BARBEARIA CARVALHO) 

(Em frente ao Senhor da Cruz) 

IA 
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.MOCIDADE PORTUGUESA FEMI-
NINA «ALA DE BARCELOS» 

Está em organização a Mocidade 
Portuguesa Feminina neste Concelho. 
Para tal, foi convidada uma Comissão, 
constituída pela Ex.ma Senhora D. Ma-
ria Manuela Bizarro Duarte e as gentis 
meninas Maria Emilia Torres e Maria 
Fernanda Araújo. 

Logo que esta ideia foi lançada. to-
dos os Barcelenses acalherarn com ca 
rínho e entusiasmo tal iniciativa, facili-
tando moral e monetariamente a Ex.ma 
Comissão, que tem vencido todos os 
obstaculos que a principio se apresen-
tavam intransponiveis. 

Vão para os elementos componen-
tes da Comissão, os melhores elogios, 
os melhores louvores, esperançados que 
dentro em pouco, a Mocidade Portu-
guesa Ferinins no nosso Concelho, 
seja uma organisação modelar, quer 
dentro do campo físico quer moral 
quer intelectual. 
A favor desta 'mesma organisação, 

realisam se no próximo mês, dias 11 e 
18, segundo e terceiro domingo, (é bom 
não esquecer), uns festejos, que hão-de 
ficar gravados, nos anais das festas des-
ta cidade. 

No dia 11 de Junho—A horas não 
determinadas, um torneio de Tiro aos 
:Pombos. Encontram-se já inscritos 
roeste torneio, os melhores atiradores 
do Distrito de Braga. 

No dia 17 de Juptho—Um retum-
bante arraial na Cêmi, com variadis-
simos numeros, entre eles: barracas de 
-Chá, Caldo Verde, barracas de Pim-
Pam-Pum, Tiro ao Alvo, numeros sur-
preza, Jazz, Dancing etc, etc. 

No dia 18 de Junho—Gránde Gin. 
cana de Automoveis core valiosíssimos 
prémios, esperando-se o concurso da 
pleiade de automobilistas do nosso 
Distrito e ainda dos Distritos visinhos. 

Estou certo, que ninguem faltará a 
estes encantadores festejos, cheios de 
sol, cheios de luz, cheios de c ô r 
cheiïnhos de Mocidade. 

Sub-D(elegação (ala de Barcelos) 

A6EBTA ND N1EDITENflANEO 
0 filme que faltava apresentar. Es-

pectáculo de maior interêsse e da mais 
flagrante oportunidade, com os três me-
lhores e mais talentosos galãs da actua-
lidade: Pierre Fresnay—Rolf Wanka— 
Kim Peacock. 

Uma onda de indescritivel pánico 
atravessa o mar Mediterrâneo. 

As melhores unidades da marinha 
de guerra francesa em intensa colabo 
ração com a armada de outros países. 
A acção aterradora dos gazes a:,fi-

xiantes, o mais vibrante e original 
conflito que o cinema até hoje .apre-
sentou. 
0 valor (ia França, o mérito da In-

glaterra e a lealdade da Aler-ianha, re-
presentados em três oficiais da mari. 
nha de guerra dêstes paízes. 

E' o filme que vai fechar a época 
de 1938.39 no nosso Cinêma Gil Vi-
cente. 

Quereis o vosQo calcado con-

sertado com a máxima 

perfeição e solidez, por 

preços muito baratos? 

SÓ NA 

CASA CUNHA 

JUNTO A 

PENSÃO ARANTES 

A AMIZADE ILUSO-ESPANHOLA 

A- pesar- das intrigas e dos boatos 
postos a correr pelos inimigos incon-
fessáveis da actual ordem peninsular, 
a amizade luso espanhola de cada vez 
se mantem mais firme e portugueses e 
espanhois de cada vez se conhecem 
melhor. 
0 generalíssimo Franco concedeu 

ao Presidente da República portugue-
sa o grande colar da ordem imperial 
das Flechas Vermelhas e ao sr dr. Oli-
veira Salazar ,a gran-cruz de Isabel, a 
Católica, « corri o reconhecimento pelas 
constantes provas de amizade á Espa. 
nhaY. 
0 ministro  ̀espanhol da Fazenda, 

num Conselho de Ministros recenie re-
feriu-se, por várias vezes e nos termos 
mais elogiosos, ao eminente Presidente 
do Conselho de Portugal, sr. dr. Olivei-
ra Salazar, salientando que « apenas 
com a prata da casa tinha resolvido o 
problema económico e financeiro por-
tuguês.. 

No desfile da Vitória. também to-
maram parte voluntários portugueses. 
0 generalíssimo Franco e es srs. dr. 

Teotónio Pereira e Nicolau Franco, 
respectivamente, embaixadores de Por-
tugal em Burgos e de Espanha, em 
Lisboa, reuniram se numa festa intima, 
durante a qual se trocaram efusivos 
brindes pela amizade luso espanhola. 
0 sr. general Carmona concedeu 

ao generalíssimo Franco, chefe rio Es-
tado espanhol, o Gr•inde Colar (ia 
Tórre- e Espada, exclusivamente reser-
vado aos chefes de Estado com altos 
feitos militares e ao general conde Jor-
dana, vice-presidente do govêrno e mi-
nistro dos Assuntos Exteriores di, mes 
mo país, a gran-cruz de Santiago. 
0 redactor político do órgão oficio-

so « Diário Vasco», referin(lo-se ás re-
lações hispano- lusas afirma que elas 
nunca fôram tão estreitas e sólidas e 
que, por êste motivo, maus patriotas 
de ambos os países despeitados, por 
ventura, pé],- derrota dos vermelhos, 
teimam em fazer crêr por todos os 

zado em Madrid, na presença de Fran-
co, a multidão ao ver passar o bata-
lhão ate legionários portugueses com a 
sua bandeira verde rubra, que ainda 
na Grande Guerra se cobriu de glória 
nos campos da Flandres, o, aclamou 
com mais entusiasmo e delírio que aos 
próprios voluntários alemães e italia 
nos, porque o pr,vo espanhol sente 
quanto deve a Portugal e ao seu che-
fe do Govêrno, que desvie o primeiro 
instante do movimento libertador de 
Franco marcou, nitidamente, a sua po-
sição ao lado da Espanha nacionalista 
pela defesa da r;ivilização cristã, ape. 
nas por ideologia política e para sal-
var a paz da Europa e não com quais-
quer intuitos preconcebidos e interes-
seiros. E foi, também, desinteressada-
mente que milhares de jovens portu-
gueses deram o seu sangue pela defe-
sa da Espanha e tâo modestamente o 
fizeram que se a!isteram na Quinta 
Bandeira, quando podiam ter constitrri-
do um Corpo de Voluntários á parte, 
como o fizeram os alemães e italianos. 
Mas os portugueses seguem o exem-
plo do seu chefe, o € r. dr. Oliveira Sa-
lazar, que tem realizado grandiosas 
obras financeiras e políticas admiradas 
e citadas no mundo como exemplo a 
seguir, fugindo, porém, sempre ás hon-
rarias e aos alardes espectaculosos. 
Que fiquem sabendo os políticos de 
café , que a amizade sincera que une 
os verdadeiros espanhois e portugueses 
é indissoluvel e que ficou para sempre 
selada, não só com o sangue que os 
portugueses derramaram em terras de 
Espanha, mas também com a recente 
assinatura do tratado de amizade e 
não 9pressão luso espanhol. E para 
d•rr um testemunho de quanto a Es-
pinha ama Portugal, os generais Mos. 
cardó e Queip,% de Llano irão em re-
presentação de Franco, a Lisboa, assis 
tir ás festas comemorativas do 28 cie 
Maio, XIII Aniversário da Revolução 
Nacional Portuguêsa». 

—Para provarmos que a amizade 
meios ao seu alcance que a amizade lu.o-espanhola, é bem sólida parece 
luso- espanhola existe apenas entre os que não precisamos de dizer mais nada. 
governantes dos dois papes e não en. 0 que se torna conveniente, por co-
tre o povo e acrescenta: « para rebater Inhecermoç bera a origem de tais intrí-
esta afirmação, basta dizer que duran- I gas, é que todos repilam com energia 
te o « Desfile da vitória», ontem reali. i os condutores de tais boatos. 

N omeoçC10 

Tomou posse de 3.e oficial da Ca-
mara de Barcelos o sr. Fernando Mi-
rarila Cardoso. 

As suas provas prestadas em con-
curso foram brilhantes, motivo da sua 
escolha para o togar que estava vago 
por aposentação do sr. Emilio Pinto 

Rosa. :o primeiro a marcar. 
O sr. Fernando Cardoso que ja era Segundo nos informaram o grupo bar-

aspirante de serviços municipais em , celense fez uma boa exibição e foi su 
Coimbra, vem com norne •de funciona- perior ao adversário. Perdeu devido á 
rio distinto e competente. arbitragem escandalosa do árbitro que 

Os nossos cumprimentos. era de Viana e ainda pelo modo vio 

r 41COR ---- lento como actuaram os elementos do 

Festas a Santo António Vianense. 

Fooi-Ball 

Na cêrca do Hospital da Misericór-
dia, realizou-se, no último domingo,' 
um festival. 

Nêsse festival colaborou o Grupo 
Region:rl de F.,rnalicão e a conhecida 
cabine-sonora E. S. desta cidade. 
0 produto das entradas reverteu a 

favor das festas a Santo António, a rea-
lizar nesta cidade, nos próximos dias 
10 e 11 de Junho. 

No domingo, o Gil Vicente F. C., 
deslocou-se a Viana do Castelo para se 
defrontar, num encontro amigável, com 
o Sport Club Vianense. 
0 resultado foi de 4.1, a favor do 

grupo vianense. 
A primeira parte terminou com os 

grupos empatados sendo o Gil Vicente 

r wrw.  

DOENTE 

Encontra-se doente e com certa gra-
vidade, no seu palacete da Rua For-
mosa, no Porto, a ex.ma sr.a D. Cnpi-
tolina Novais, respeitabilissima senhora 
por quem Barcelos sente a maior ve-
neração. 

Seus Jedicadissimos Filhos teem 
passado horas inquietantes mas Deus 
terra ouvido as suas preces, e assira sua 

Eduardo Machado Carmona ! ex.a tem obtido sensíveis melhoras. 

Passando no dia 31 do corrente Fazemos os anais sinceros votos pe-
mais um aniversário do falecimento ]o seu completo restabelecimento. 
dêste nosso saudoso amigo, a família i 
manda rezar, sufragando a sua alma, 
uma missa no Templo do Bom Jesus 
da Cruz, ás 8,30 horas. 1 (-.omis•> -- o de Censura 

Este número foi visado pela 

CINEMA GIL VICENTE 

No próximo domingo, ás 21,30 rea-
liza-se nêste cinema a última sessão da 
época com o seguinte programa: 

Documentário Português 

Força para vencer Desportiva 

Valsas de Viena—Musical 

.>.óbre as ondas—Desportiva 

Alerta no Mediterrâneo—Drama-

São filmes de agrado absoluto. 

Bilhetes á v-tida no Quiosque da 
Calçada até ás 19 horas. 

Trauscriçoes 

Julgamos do maior interesse para 
os nossos leitores os artigos que trans-
crevemos dos brilhantes diários braca-
renses, Correio do Minho e Diário do 
Minho. 

E' do primeiro o artigo - Nas nos-
sas aldeias» e é do segundo Interesses 
da Lavoura Nortenha- os Vinhos». 

QUEREIS CALÇAR BEM. BA-

RATO E COM ELEGÂNCIA? 

COMPRAI O VOSSO CALÇADO NA 

Junto á 

CASA CUNHA 

Pensão Arantes 

AUTOMOVEL 

6 LUGARES 
Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais 
Telefone 8 

Escala Comercia( Puriaguesa 
POR CORRESPONDENCIA 

(Fundada em 1930 e ao eb•rgo do Dec. 23447) 

RUA DO ARSENAL, 54, 3 —LISBOA 

HABILITAÇÃO GARANTIDA PARA 

GUARDA-LIVROS 

em 8, em 12 ou em 20 mêses, con-
forme o tempo de que o aluno dis-
põe em cada dia, a sua idade, etc. 

44 — Quadro de honra: Alguns 
nossos distintos alunos: 

Sr. Rafael Gonçalves Vieira--1'orto 
Sr. Adelino Pereira Oliveira—Pe-

naf iel 
Sr. Joaquim Carvalho Valente— 

Lobito (Africa Ocidental) 
Sr. Luiz Santos Ferreira—Lisboa 
Sr. Francisco da Palma—Paderne 

(Algarde) 

Iremos publicando mais nomes 
nos numeros seguintes do - Noti-
cias de Barcelos». 

CURSOS DE ESCRITURAÇÃO, 
CONTABILIDADE, ESTENO-
GRAFIA, DACTILOGRAFIA, etc. 

Peç;i gratas o nosso livro de 
propaganda, que contém planos 
de estudo, programas dos diferen-
tes cursos, tabelas de preços, mui-
tas centenas de nomes e moradas 
de antigos alunos, etc. 

Se lhe fór possível, recorte e 
envie-nos este anuncio. 
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APICULTURA 

UMA CIRCULAR 
BAGATELAS 

Do Ex.mo Sr. Engenheiro Agróno-
no—Vasco Correiá Paixão, muitodigno 
Director do Posto Central de Fomento 
Apícola, desceu a Circular seguinte: 

-A fim-de podermos responder a urna 
consulta que foi recebida neste Orga-
nismo rogamos a V... a finesa de nos 
enviar com urgencia uma lista dos prin-
cipais produtores de mel dn sua re-
gião que se encontrem em condições de 
poder exportar mel com a devida ga-
rantia de pureza. 

Aproveitando ê•te ensejo informa-
mos tambem V... de que o Posto Cen-
tral de Fomento Apícola, no desejo de 
auxiliar os produtores de mel, teor pro-
curado obter-lhes colocação para êste 
produto nas diversas fábrica', nacaonais 
que o utilisam nas suas manufacturas. 

Como resultado destas nossas dili-
gencias temos garantida, até ao pre,•eii-
te, a compra de mel até à quantidade 
de 4.500 quilogramas, pelo que roga-
mos a V... a finesa de informar 
deste facto os apicultores interessados 
da sua região, solicita rido- lhes que nos 
enviem as suas propostas de aquisição 
acompanhadas de uma pequena amos-
tra de mel no mais curte prrt•,o de te,n 
po possível logo em seguida às crestas. 

A Bem da Nação 

Lisboa, 2 de Maio de 1939 

0 Engenheiro Agrónomo Director 

Vasc.> C rrela Paixão 

Vè-se claramenie que o Governo da 
Nação se interessa deveras por esta 
secção da agricultura. 

Pêna é que em cada fregue,•ia do 
nosso concelho e dos outro,, não haja 
algueni que explore ao máxí.no esta 
fonte de receita desprezada, lucrando e 
correspondendo ao esforço patriótico 
do poder central. Evidentemente que 
A nossa região não é das ricas relativa-
mente á flora indigena nailifera; alas, 
ainda assim, perdem-se por anca alguns 
milhares de quilogramas de mel que se 
converteriam em dinheiro pare os api-
cultores e iriam abastecer os mercados 
dê;te precioso alimento e remédio, 

Entre nóq já vai havendo bastantes 
pessoas que apreciam devidamente o 
mel. Correspondendo ás preferencias 
dos con,•urnidores, desejando cooperar 
com o Posto Central e pondo cie parte 
qualquer lucro, um grupo de apiculto-
res mobilistas está na disposição de, 
depois da próxima cresta, pb; á venda 
por preço módico, (o indispensavel pa-
ra as despezas ordinárias) todo o mel 
desponivel da sua colheita. 

Seja abundante ou escassa a colhei-
ta, o preço será o mesmo para o mel, 
que houver para venda. 

correr, pe 
aos principiantes apicultores: as alças 
devem estar postas e se as colmeias es-
tão vigorosas, quinze a vinte dias Citeis 
de trabalho podem pôr a aborrotar os 
inelarios. Neste caso, faça e uma ex 
tração. 

Interêsses da Lavoura Nortenha 

Sua Ex.a o Senhor Dlinistro da 
Agricultura tem em curso estudos 
para a solução do problema pecuário, 
dentro do plano nacional da política 
económica, e que portanto nele, deve 
naturalmente estar incluída. a W,rião 
Nortenha, que é sem dúvida a que 
maior crise atravessa, queremos di-
zer alguma coisa também sôbre os 
zinhos. 

Não nos consta que a êste respei-
to h i j t outras medidas, a não ser ris 
que já foram decretadas pata esta, 
região e possíveis alterações no âm-
bito das atribuições daquelas entida-
des oficiais ou orgânicas, a que o 
assunto diz respeito ou nas leis que 
cerceiam a, liberdade de comércio dos 
vinhos verdes. 

Nem vemos, em boa verdade, o 
que práticamente se posa fazer, nes-
te momento, além disso. 

\las, ponderadas bem as coisas, 
talvez bastassem essas alterações. 
V, ,j unos: 
Promulgadas as leis da restrição 

do plantio e da obrigação de enxer-
tar os produtores directos, esboçou-se 
uma resistência, popular, que, geral-
mente. os intelectuais condenavam. 

Na economia dirigida sucedem fre 
qii mtemente estes choques. 

Não queremos ;+ gora discutir esse 
assunto, que foi, como a questrio da 
entrada dos nossos vinhos no Porto, 
por demais já, discutida e ventilada,. 

E. nestes dias, erra que o mel e,trí a 
rmito-rue recomendar atenção, 

R. N. 

-GELO 
FABRICA E VENDE 

DROGARIA MARTINS  
BARCELOS—Telefone 43 

OS VINHOS 

-cessiva colheita dos produtores dire-
ctos. 

0 primeiro f.ictor é, ,já, em parte, 
uma consegiiéncia do segundo. 

Qual a solução simplicissima do 
problema, que parece tão intrincada? 
A supressão dos dois factores da. 

crie. 
A entrada, dos vinhos, no Porto e 

concelhos limitref.,s, v, g, Gaia, bla-
-tozinhos, Gondoin"r, 111aia e Povoa 
de Varzim, é de ordem- legal; compe-
te ao Governo resolvê-la o melhor 
possivel. 
A supressão da produção directa 

esta-se a fazer em grande escala e rá-
pida.mente. 
E ou agrade, ou des,-grade,—não 

nos compete agora tratar dêsse as-
pecto, cómo ,já aqui dissemos,—o que 
é certo é que a Brigada do Plantio 
dos Vinhos, percorre actualmente 
campo a campo, logar a logar, as re-
g'ões dos produtores directos, limi-
trofes do Porto, e corta in, xoravel-
mente todas as vides, que n io foram 
enxertadas dentro do período legal. 
Corta e processa os delinquentes, o 
que faz com que os proprietarios se 
apressem a enxertar dia e noite, ou a 
cortar as vides, por si proprios. em 
cumprimento da lei prestabelecida.. 
E aqui fica, um aviso, para todos 

os que se encontram em identicas 
eircungtrìneias. 

S-3 o Govérno conjugar estas duas 
medidas e as videiras cortadas não 
foreni sub.,•tit&das pelos vinhos do sul, 
é fácil diminuir-se. ou mesmo, em al-
guns anos dominar-se a crise virii-
cola•. 

Do contrário, pouco se adiantará 
ao pensar-se erra exportação de vin-
hos verdes e outros paliativos seme-
lhantes, de pequena capacidade, por-
que a experiência está há muito rea-
lizada e cada vez escasseiam mais os 
mercados egtran;-giros. 

As restriçõ -s ao vinho de produ 
tores directos vão legalmente até ao 
ponto de não se poder verificar o que 
as uvas das latadas daquela espécie, 
permitidas piara sombrear tanques, 
eidos, etc., possam produzir. 

tilas quem conhece, ao menos aqui 
pelo Minho, o qur' se passa actual-
ineilte coro a produção do vinho de 
castas rc,gionais, verifica o segninte: 
qu ,, a- pesar da abundância de vinhos. 
as adegas que alio recorreram ao ex-
pediente dos pro dutores directos, f b-
tão de longe de colh^r o que antig,i-
mente colhiam. 

Não faltam toneis de grande capa-
cidade vazios, por essas adegae! 

Verifica-se assim exaerimental 
mente que a super-abundancia, com 
a. crise correlativa, resultou apenas 
de dois factores: proibição ou res-
trição da entrada dos nossos vinhos 
no Porto e ci ncelhos limitrofes e ex. 

0 aspecto radical, destas medidas 
dá-nos também indirectamente a en-
tender, o que o Governo pensa sobre 
o assunto. 

Além dêsses dois pontos, reão nos 
consta que outras mPraidas este,jarn a 
preparar-se e que, se são possíveis, 
muito seriam para desejar, e quanto 
antes. 

NAS NOSSAS 

Gostamos de basear esta necessi-
dade, na rcalidadn dos factos e poris-
so duremos, aos nossos leitores, po 
dendo ser outras indicaçõ ,s do Bole-
tim Oficial do I. N. de Estatística, 
que a todos elucidarão cor.veniente-
m(,nte. 

NiAGALHAES COSTA 

ALDEIAS 

São cada vez maiores as dificul-
dades da gente das aldeias. U viver 
pouco desafogado dos proprietários, 
com as suas consumações sem conta, 
não permitindo a realização de obras 
rurais—nem mesmo, ás vezes, no 
que têm de absolutamente indispen-
savel—acabou por lhe afectar,do mais 
estranho modo, toda a atribulada 
existencia. 

Contando coro o seu esforço, nada 
ralais gtaere o povo, certo do que po-
de K do que vale, senão que lhe per-
mitam ganhar, com o suor do rosto, 
o sustento dos filhos. 

Ama a acção. Para êle, inativida-
de e morte, representam, na terra, a 
mesma coisa. Mas nem sempre, por 
melhor boa vontade, podem ser satis-
-feitos, de modo a ficar contente, os 
seus desejos. 

Nas cidades, pouca gente conhece, 
em suas minucias, a existencia dc B 
pobres. Para as pessoas bem coloca-
das na vida, a miseria, com os seus 
horrores tal qual os fantasmas, tem, 
apenas, uma vida de imaginação. 
E no entanto, principalmente en-

quanto não forem resolvidas, pelo 
menos em parte, os problemas da la-
voura, a miseria será, com todos os 
inales que dela nascem, nas nossas 
aldeias, para muita gente, o p§.o nos-
so de cada dia. 

Muito e muito fez já, em realiza 
ções de todas as espécies, o Estado 
Novo. Mas, por isso mesmo, há que 
esperar, da sua acção, mais benefí-
cios. 

Só a resolução dos problemas da 
lavoura, duma necessidade cada vez 
maior, poderá trazer abundancia, 
alegria e paz aos numerosos lares,. 
onde, apesar das suas tristezas, com 
os olhos brilhantes de fé—não há im-
possiveis para Sala zar— trabalhado-
res activos prontos para todas as li-
des, da terra, anciosamente aguardam, 
crêem, esperam. . . 

Nem sempre os homens, p r mala 
bem dotados, tem na sua mão, á es-
pera do momento próprio, o remédio 
para os seus males. A facilidade com 
que muita gente, ao var as dificulda-
des da vida, tudo teoricamente resol-
ve, só mostra a maior parte das ve-
zes— é coisa bem observada já—uma 
acentuada falta de conhecimentos. 
idas, se, em outros tempos, nem sem-
pre a esperança, dentro da lógica dos 
factos, tinha uma razão de ser, aca-
so se dará hoje, em pleno triunfo do 
Estado Novo, a mesma coisa? 

Positivamente que não. 

A. L.. F. 

11 

Vila Cova 
Maio', 23 

Recebeu os últimos sacramentos a 
veneranda octogenária—sr.8 Bernardina 
da Silva (a Vila Cova). 

—Foi baptisado Nlanuel, filho de 
Adelino da Costa Vale. 

--Hoje, haverá inissa untada e; á 
tarde, sermão em honra de Nossa Se. 
nhora do Carnlo. 

o sr. Alvaro de Oliveira continua 
impossibilitado de andar, tendo-se fe-

rido quando descarregava um carro de 
pedra. 

—Passa ma] o sr. Firmino Alves 
Baptista. 
—A 22, foi o funeral da sr.a Florin-

da Fernandes Novais, esposa do sr.. 
Paulino José Rar.,os. Sofreu resigna-
darnente por longo tempo, tendo rece-
bido os sacramentos devidos. 

Foi boa esposa e boa mãe. 
—Pelos campos, numa faina cons-

tante, trabalha-se a valer. 
Os batatais, em geral estão menos 

prometedores do que no ano transacto--
o frio e a chuva em cima das primei-
ras sementeiras fez com que negasse-
bastante semente. 
—O Rev.-O sr. José Gomei de Car-

valho tem melhorado muito: depois de 
perto dum ano de inãtividade forçada, 
celebrou a primeira a 22 do corrente. 

C. 
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R Crise  do corporativism o 

Seria injustiça negar a esperança, 
o interêsse e a confiança com que o 
País aco'heu o anuncio da revolução 
corporativa. De resto,,nâo se lhe pro-
metiam paraísos quiméricos ou felici-
dades irreais: apelava-sé para o seu 
activo concurso, para com ête se cor-
rigirem êrros de sistema, vícios de 
mentalidade e- defeitos tradicionais. 
0 País compreendeu fáeilmente o que 
se lhe pedia, teve a intuição de que 
lhe apontavam o bom caminho, e com 
agrado o seguin. 

Mas, como aos primeiros a'etos nitro 
sucedeu a mutação instantanea de 
cenário e continuaram a existir urros, 
vícios e defeitos como dantes, logo 
apareceu quem descrêsse e desespe-
rasse, e va.i-se até ao ponto de já con-
siderar em crise a, nova ordem, que 
mal se começa a ensaiar. 

Esquece-se que as ideias, por mui-
,to poderosa que seja a sua acção, não 
têm o condito de fazer caminho sem 
ser pelos homens, e que êstee não se 
modificam de um para outro dia. Le-
va tempo a inteligencia. a compene-
trar-se de uma verdade nova quando 
contra Pia estão preconceitos e hábi-
tos velhos; e para agir, e agir bem, 
não chega.saber, é preciso que a von-
tade se deixe dominar pelos princí-
pios e que se lhes entregue depois, na 
ânsia. de transformar em prática o 
que apenas é ainda pensamento e de-
sejo. 

A primeira condição para que se 
:possa levar a caibo uma revolução 
-construtiva, é a formação do escol di-
-rigente. Quando se destroi, qualquer 
sabe comandar e todos fâ,cilmente 
executam: mas a org inização exige 
outras aptidõ ,s, outra ciencia e ou 
giras virtudes. um plano estratégico a 
-que o conjunto obedeça., e uma, tac•t -
ca., uniforme nas regras mas variada 
-segundo as ocasiões, para coordenar 
os movimentos. Daqui a: necessidade 
de chefes supremos et m a visão clara 
das ideias gerais e dos fins práticos,. 
-tambem a precisão de ch fes subal-
ternos e monitores em topos os 
Iões e sectores da vida, social. Só 
assim a ruarcha não será tolhida pe-
la centralização excessiva e a unida-
de da fé manterão coesas as numero-
sas parcelas do grande todo nacional. 

Cultura e experiencia, estudo e 
acção- eis as fontes primárias dessa 
form;r,çüo. Uma nada pode sem a ou-
tra, o segrêdo, do resultado está no 
equilibrio de ambas. Sem o constante 
contacto da vida e a correcção per-
manente da realidade, o estudo cun 
duz, nas ciencias, sociais á deformação 
do espírito- mas sem a contemplação, 
meditação e assimilação das ideias, a 
experiencia fornece apenas dados 
empíricos dissociados, e .não é com 
simples anedotas que se traçam nor-
mas de conduta. 

Ora, o corporativismo entrou de 
executar-se rio nosso País sem sufi-
ciente preparação doutrinal e servi 
nenhuma aproveitavel prática. Fo-
mos para a acção com um prculio 
exíguo de ideias precisas e animados 
por um grande e luminoso ideal: a 
ciencia, do pormenor te►n vindo de-
pois. Por outro lado, os homens com 
que se contava-e conta =são airidx 
aqueles que se formaram com urna 
educação liberal, num ambiente indi-
vidu + lista e sofrendo todas as influen-
cias da indisciplina n icional. 

Pedir muito mais do que se tem 
feíto talvr z sej i. posAvel, mNs o que 
não é razoávi 1 é exigir muito melhor, 
0 corporativismo não é fó orgânica-
um corpo; é tambem doutrina' um 
espirito. Traç,ir os quadros não é di 
ficil; mas fazê-los funeion -ir-d-ntro 
das normas e com os piopó4itos que 
o sistema rec tÀere eis o obice. 

Virmos, poré<n, dPsistir da tarefa 
encetada., l ó porque ela é longa e ár-
dua? Eis o probl ma, que se pó , ho,j 
á conscienciar dos portugueses de boa 
vontade. Sirva-nos a, todos de incita-
mento e estimulo a contemplação dos 
resultados positivamente obtidos na 
ordem moral--se não os beneficios 
económicos, que tambem existem. 

Em . muitas actividades organiza-
d,,s Pstabeleceram-se roais cordiais 
relatõ-s entre os concorrentes, assen-
tou-se em principios quo, embora, in-
fringidos uma, vez ou outra, nem por 
isso deixam de ser as normas do bom 
exereicio profissional, uniformizaram-
-se critérios, aperfeiçoaram-es técni-
cas. sanearam-se actividades. 

N ) domínio social surgiram espon-
taneamente várias corporações - por-
que a Corporação, para. existir re:+l-
mente, não carece de decreto institui-
dor, nasce logo que se estabeleçam 
orgãos cointins e permanentes, para 
disciplina das relações entre Pmpre-
sas e empreg;idos. Ora, o4 contrat( s 
colectivos de trabalho verdad, fr-as 
leis particulares cie cada. ramo do co-
mercio ou industria, criando as comis-
Fões arbitrais corporativas e as insti-
tuições sindicais de previdPncfa com 
a sua direcção pa,rithria,, Prigiram, 
antes da lei, as mais vivas e ( f c;izes 
corporações portuguesas. 

Se há crise do corporativismo, é 
crise de crescimento, fruto de um es-
fôrço excessivo para as possibilida 
des do organismo existente. E é cri 
se curável pela estab lização segura 
do que já está f,yitn e pPi -i prepara-
ção prudente do que, lhe há. de seguir. 
Haj i vontade firme de ir até ao fim. 
e nenhum dos males diagnosticadas 
será mortal: ponto é que se não ,jul 
gue ter atingido o optimo e, se va, 
aproveitando a, lição de cada dia p:r-
ra rec.tiricar e corrigir sempre as ine-
vitaveis imperfeições de toda a acção 
humana. 

MARCELO CAETANO 

professor cated^ataco da Faculdade de 

Direito de Lisboa 

Carreiras diárias de 
camronetes 

Entre Ponte do Lima e Porto 

NOVO HORARIO DESDE 1 DE MAIO 

A 30 DE S TEMBRO 

Localidades Chegada 

Ponte do Lima 
Correlhã . . 
Balugães 
Barcelos 
Famalicão . 
Trofa  
Porto  
Trofa  
Famalicão . 
Barcelos 
Balugães 
Correlhã . . 
Ponte do Lima 

7,40 
8, l 0 
8,45 
9,30 
9,53 
10,35 
18,12 
18,35 
19,20 
19,50 
`10,20 
20,30 

P.ragem Panlda 

5 In 
5... 

COMARCA DE BARCELOS 

Arrematação 
La praça 

1. 11 publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia gue nos autos de in-
ventário oi-fanológico a que se 
procede por fal•,c'iinPnto de An-
tónio Gômes de Faria, cas,rdt•, 
e mo i,adoi- chie foi na freguesia 
de Vila Sri••►, e no giial é inven-
tar'iante a viuva Ana Maria da 
Cruz, cia u)esma freguesia, foi 
desio,n:rtlo o dia 1.1 cie Junho 
próximo prlas 11 horas, prlra 
a arremataçãci em hasta púhili-
ca e á perta do Ti-ihun•il Judi-
cial desta comarca, de diversos 
mobiliários e dos seguintt-'s: 

PRÉDIOS 

Leira de Portizelos, de ma-
sita no ) logar cio setl iiorne, 

ft,pou -sia de, Vila Sêca, e que 
Piitrri ein praça na gu;intia de 
4UO5.U0; 

Leira cia Cas'b iiihelra, de ma-
ti ,, sita uo lo,y,ir da Boucinha, 
da inesma fi-eguesia. P dite en-
tra enl ¡maça na quantia. di, 
500) 00; 

Loirl das Foucinhas, de rea-
to, sita no inesinei lo(lar e 
Uuesia, P guN entr;l elo pt'aça 
na quantia cie 110000; 

Campo da Cachadinha, de 
lavradio), sito no ineslni) lograr 
e freguesia, e que entra em j►r'a-
pa na quantia de 1.400;.00; 

Leira do Ti-o(-r.il, de inato, 
sita no togar do seu noive dal 
mesma fi'Pailesla e qnN ent rar 

elo praça na quanti i de 200,500; 

Leii;a elos Barreiros. sita na 
uresma freguesia e giiP eitr'a 
era praça na quantia de 20000; 

Campo d0 souto. de lavra-
dio, sito no luar cie Lordêlo, 
tia rnesrna frei►uPsia. D ê s t e 
I►rétiio consta a ravôr' de José 
Marchado Pais de Ai-au,jn Fel-
(!urir,is Gajo e 11111111e1. 1). Rosa 
1laria Felbueiras Gajo, pr0-
plívtários, tia freguesia de Gil-

2m 19 iiii►rrde, o recylsto do ti+iminio 

2°' directo, consistente no fôro 
317.57 litros de inilho alvo, 
tliilro tanto de, 3,20`7 
litros cie manteiga, c> alinlia e 
ineia, 45 tripas de palha painça, 
Molhos da eira, com o laudérnió 
de cinco, um e lutuosa  de 
634,114 litros de milho alvo e 
centeio, 3,207 litr(►s de mantei-
ga, alinha e meia e 45 copas 

falar com de palha painça, molhos da ei-
UOMINGOS Dt9 COMIA VILAS-BOAS ra, pago poi' dia Cie São :Miguel 

13AL UGÃES de Setembro de carta ano na 

19,55 

7,30 
7,40 
8,15 
8,50 
9,30 
9,53 
17,30 
18,12 
18,40 

,20  

20,20 

A partida de Fretx ) é às 8 e a 

chegada às 20,05 

Escritório no Porto 

Garagem Comércio do Porto-

CAMIONETES PARA ALU-

GUER E EXCURSÕES 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
l.a publicação 

Em audiência de três de Ou-
tubro de 1938 fflrarlr distribui-
dos ao chefe, da tirilneira secção 
uns autos riveis cie separarão 
de pessoas e bens, em que é au-
tora Elvira Ferreira Gomes, d:1 
freguesia de A l v e l o s, e réu 
Francisco de Figueiredo, tam-
bém de Alvelos mas actualmen-
te auzente na Argentina, o que, 
se anuncia para u,, efeitos le-
(rals. 

Barcelos, 18 de Maio de 
1939. 

O Chefe da l.p secção 

Manuel Cardoso de Rlbuquerqua 

Veri f igraei, 

O Juiz de Direito: 

Arthur A. Ribeiro 

CONKLIN 
A MELHOR PENA DE TINTA 

DO MUNDO 

O ULTIMO MODELO 
a prestações cole bonus de 5500 

por semana. 

Inscrevam-se no seu representante 
em Barcelos: 

FRANCISCO DUARTE COUTINHO 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 8> 

TEL, Í BARCELOS-138 
( CARAPECOS-42 

Dr. Adélio Marinho 
Coneuli.orio e Residencia 

Rua Dom António Barroso, 141 
Telefone 28 

CdSa da FeCVença, a pagai' por 
Vá,l'1!?S PnflteuttlS-CabeCPlS, e eCl-

tre êles José Gomes de Faria P 
mulher António Gornes, que 
focara da fi ,Pguesia cie Vila Sê-
ca, de que o casal invf,ntariado 
é representante como pos-
suidor da 3.' glebtr respeitante 
ao prazo i•eaistado, na Conser-
vatório desta comarca sob o 
n.° 13.'126 do livro B 35, e que 
entra em praça na quantia de' 
6.5UU•UU, seco abatimento do 
respectivo encamo. As des-
pesas da praça e ,! sisa respec-
tiva, ficam a cargo do arrema-
tante. Pala aSSlStlr'P,CIl à pi-a-

ça ecoais termos do inventário. 
são.citados-por êste meio todos 
e quaisquer crédores e interes-
sados incertos do casal inven-
tariado. 

Barcelos, 18 de :Maio de 
1939. 


